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			1


            

		  O VALE DOS REIS


            

		  PARA UMA PESSOA morta, minha mãe estava com a aparência ótima.


            

		  Seus cabelos tinham mais fios grisalhos e o rosto mais rugas, o que acho que deve ser normal depois de seis anos. Mas seus olhos e o sorriso continuavam exatamente os mesmos. Até em uma foto de celular, é nessas coisas que a gente repara primeiro.


            

		  — Jack? — chamou Aly Black, sentada ao meu lado no banco de trás de um carro alugado. — Você está bem?


            

		  — Estou ótimo — respondi. O que, sinceramente, foi a maior mentira da minha vida. — Quer dizer, para alguém que acabou de descobrir que a mãe forjou a própria morte seis anos atrás...


            

		  Do outro lado do carro, Cass Williams deslizou os óculos de lentes fundo de garrafa até a ponta do nariz e me lançou um olhar de pena. Assim como todos nós, ele estava disfarçado. 


            

		  — Talvez ela não tenha forjado — ele disse. — Ela pode ter sobrevivido. E tido uma amnésia. Até agora.


            

		  — Cair dentro de um buraco na Antártida e sobreviver? — perguntei.


            

		  Apaguei a tela do telefone, sem parar de olhar para aquela foto desde que escapamos da sede da Massa, perto das Pirâmides de Gizé. No Instituto Karai, mostrei a fotografia para todo mundo, inclusive para o professor Bhegad, mas lá eu não podia ficar. Não enquanto ela estivesse aqui. Agora estávamos de volta ao Egito para encontrá-la.


            

		  O carro desceu a Rodovia Cairo-Alexandria em absoluto silêncio. Eu queria ficar feliz por minha mãe estar viva. Queria não me importar por ela ter fugido com uma seita. Só que eu não estava feliz e me importava, sim. Aos sete anos, minha vida se dividiu em “antes” e “depois”. “Antes” era ótimo. “Depois” era o tempo todo meu pai viajando a negócios e eu em casa com uma babá incapaz atrás de outra e as demais crianças falando de mim pelas costas. Posso contar nos dedos as vezes em que estive em uma reunião de pais com um dos meus pais de verdade.


            

		  Então eu não estava gritando uhu por descobrir que minha mãe havia passado esse tempo todo dentro de uma pirâmide com os Reis do Asco. Os mesmos caras que roubaram nosso amigo Marco, que fizeram uma lavagem cerebral nele. Os caras que destruíram uma civilização inteira. Os Asquerosos Cujo Nome Não Deve Ser Mencionado, mas que Eu Vou Mencionar Assim Mesmo. A Massa.


            

		  Virei o rosto para a janela e vi passar os edifícios castanho-acinzentados de Gizé.


            

			— Quase lá — grunhiu Torquin, pegando um retorno, tirando os pneus da direita do chão e fazendo os da esquerda cantar. Aly e Cass escorregaram para o meu lado e eu quase deixei o telefone cair. 


            

		  — Ôôôô — reclamou Cass.


            

		  — Éééé, Torquin? — Aly ergueu a voz. — Sabe aquele pedal à esquerda? Chama-se freio.


            

		  Torquin balançou a cabeça, satisfeito com a manobra. 


            

			— Suspensão bem suave. Carro bem caro.


            

		  — Passageiro bem nauseado — murmurou Cass.


            

		  Torquin é a única pessoa capaz de fazer você se sentir viajando no carro dos Flintstones, mesmo estando dentro de um Lincoln Town. Também é a única pessoa que conheço que mede mais de dois metros e só anda descalço. 


            

		  — Você está bem, Cass? — Aly perguntou. — Vai vomitar?


            

		  — Não fala isso — disse Cass. — Só de ouvir a palavra vomitar, já fico com vontade de vomitar.


            

		  — Mas você falou vomitar — Aly observou.


            

		  — Gluuur — começou Cass. 


            

		  Abaixei o vidro.


            

		  — Estou bem — disse ele, respirando fundo e com força. — Bemmm... mesmo.


            

		  Torquin tirou o pé do acelerador, e senti a mão de Aly tocando a minha. 


            

		  — Você está nervoso. Não fique. Fico feliz por estarmos fazendo isso. Você fez bem em convencer o professor Bhegad a deixar a gente vir, Jack.


            

		  Sua voz soou suave e gentil. Ela usava um vestido alaranjado meio transparente, com uma cobertura na cabeça, e lentes de contato azuis nos olhos castanhos. Eu detestava esses disfarces, especialmente o meu, que incluía um ridículo boné de beisebol com um rabo de cavalo costurado na parte de trás. Mas, depois de escapar da Massa uns dias antes e fazer toda aquela cena na cidade, não podíamos correr o risco de ser reconhecidos.


            

		  — Eu não sou Jack McKinley — eu disse. — Eu sou Faisal. 


            

		  Aly sorriu.


            

		  — Vamos superar isso, Faisal. Já passamos por coisa pior.


            

		  Pior? Talvez ela estivesse se referindo a sermos arrancados de casa e levados para uma ilha no meio do nada. Ou ficarmos sabendo que herdamos um gene que nos dá superpoderes, mas que nos mata quando chegamos aos catorze anos. Ou ouvirmos que a única maneira de salvar nossa vida seria encontrando sete globos mágicos oriundos de Atlântida que estão escondidos nas Sete Maravilhas do Mundo Antigo — seis das quais não existem mais. Ou enfrentarmos um grifo ancestral, ou sermos traídos por nosso amigo Marco, ou assistirmos à destruição de um mundo paralelo.


            

		  Não sei se alguma dessas coisas poderia ser considerada pior do que aquilo que estávamos prestes a fazer.


            

		  Cass respirava profunda e pausadamente. Ele usava um chapéu branco e mole que lhe cobria as orelhas, além de uns óculos que distorciam seus olhos. Nas lentes dos óculos de Cass, vi o reflexo do meu próprio disfarce: o boné e o rabo de cavalo, além da cara com aquela falsa marca de nascença que mais parecia uma baratinha. Torquin pintou o cabelo de preto. Seu rabo de cavalo era tão grosso que parecia que ele tinha prendido um gambá no pescoço. Ele continuava se recusando a usar calçados, razão pela qual Bhegad mandou pintarem sapatos nos pés do grandalhão. Impressionante como pareciam sapatos de verdade.


            

		  — Você acha que sua mãe teria algum remédio para enjoo? — Cass perguntou.


            

		  — Primeiro vamos ver se é ela mesmo — eu disse. — Depois cuidamos do resto. 


            

		  — É ela, sim — disse Aly. — O Instituto Karai deu a foto para ser examinada por cinco especialistas em técnicas gráficas, quatro codificadores, além de mim. Não tinha nenhuma borda borrada, discrepância de luz ou variação de pixel na foto. Ela não foi photoshopada.


            

		  Balancei a cabeça, completamente desnorteado.


            

		  — Então ela nos passa escondido um celular que nos leva para os dois Loculi roubados. Ela nos deixa um código que revela sua identidade e nos ajuda a escapar. Por quê?


            

		  — Quem sabe ela não é uma espiã? — Cass perguntou.


            

		  Aly suspirou e balançou a cabeça. 


            

		  — Se ela fosse espiã do IK, eles saberiam. Mas não sabem. Certo, Torquin?


            

		  Torquin balançou a cabeça em negativa, e seu rabo de cavalo-gambá deu uma dançadinha. O carro seguiu em zigue-zague. Alguém buzinou atrás de nós.


            

		  Aly espiou por cima do ombro do grandão.


            

		  — Torquin, você está digitando enquanto dirige?


            

		  — Mãe de Jack não espiã — ele respondeu, já abaixando o aparelho.


            

		  — Você pode nos matar! — disse Aly.


            

		  — Espera — falei. — Seu polegar é do tamanho de um pão francês. Como é que você consegue digitar as letras certas?


            

		  — Tem erros — resmungou Torquin. — Mas emergência. Você vai agradecer.


            

		  Ele virou o volante para a direita para pegar a saída.


            

		  — Não vou, não — disse Cass.
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		  O sol estava se pondo no Vale dos Reis, a uns quatrocentos metros a frente. Mesmo a essa distância, dava para ver turistas se aglomerando nos ônibus. As pirâmides projetavam sombras alongadas rumo à Esfinge, que por sua vez ficava ali parada, devolvendo o olhar. Ela parecia bem de saco cheio de tudo.


            

		  Eu queria ter aquela calma.


            

		  Dava para ver o nosso desvio — a estrada de terra que levava à sede da Massa — a uns cem metros. Torquin deu uma guinada brusca e pegou um caminho cheio de pedregulhos. O carro pulava a cada buraco, e tive de proteger a cabeça com os braços para não bater no teto. Ele pisou no freio com tudo e paramos em meio a uma nuvem de poeira do deserto.


            

		  Enquanto saíamos do carro, três jipes surgiram a toda a velocidade no horizonte e vieram em nossa direção. O celular de Torquin começou a bipar. 


            

		  — Espera... é por isso que nós vamos agradecer? — Aly perguntou. — Você chamou reforços?


            

		  — Pensei que a gente fosse pegar a Massa de surpresa — disse Cass.


            

		  — Dimitrios esperto e forte — explicou Torquin, abrindo o porta-malas do carro. — Tem que ser mais esperto e mais forte.


            

		  Aly tirou dali uma pequena mochila para cada um de nós contendo suprimentos — lanternas, foguetes de sinalização e dardos para autodefesa. Fui logo colocando a minha nas costas.


            

		  Então deparamos com uma pequena cabana de metal, cuja lateral estava bem amassada. A entrada para a sede da Massa parecia um galpão de suprimentos, mas dava para o subsolo, para o interior de uma pirâmide enterrada que jamais fora tocada por nenhum arqueólogo. Bem debaixo do chão seco havia uma vasta rede de modernas salas de treinamento, laboratórios, áreas de convivência, escritórios e um amplo comando central, tudo conectado. Alguns túneis e salas haviam sido construídos em tempos ancestrais em honra a ka, o espírito do faraó morto. Para fazer esse espírito se sentir mimado e querido quando visitasse o mundo dos vivos.


            

		  Agora o único espírito lá embaixo era a pura maldade da Massa.


            

		  — Partiu — disse Aly, e saiu correndo na nossa frente, agarrando a maçaneta e abrindo a porta com uma puxada rápida.


            

		  — Ué — disse Cass.


            

		  — Está destrancada? — falei, olhando para a escuridão porta adentro. — Que estranho.


            

		  Aly e eu espiamos pela entrada e vimos a escada que conduzia para a parte de baixo. Parecia superaquecida. Pelo que eu me lembrava, o lugar era frio. No fundo, uma lâmpada solitária pendia de uma corda.


            

		  — Que silêncio — observou Cass.


            

		  — Que foi agora? — Aly perguntou.


            

		  Um brado plangente e fraco veio pairando de baixo. Um par de olhos se moveu de modo irregular na escuridão em nossa direção.


            

		  — Abaixa! — falei.


            

		  Um morcego voou e guinchou sobre nossa cabeça e nos jogamos no chão de terra. Torquin levantou o braço e pegou a criatura peluda em pleno voo. O bicho se debateu e berrou, preso naquela pata humana gigante. 


            

		  — Não é pato — ele disse. — Mas muito bom empanado e frito, com molho de manga.


            

		  Aly ficou pálida de tão horrorizada.


            

		  — Que coisa nojenta. Não acredito!


            

		  Torquin fez cara feia e soltou o animal a contragosto.


            

		  — Na verdade bem... suculento.


            

		  Os jipes pararam. Homens e mulheres com roupas comuns saíram dos veículos e se espalharam, cercando a área. Carregavam malas, pacotes pesados, caixas compridas. Eles nos apontaram com a cabeça de modo quase imperceptível, os olhos voltados para Torquin em busca de instrução.


            

		  — São todos do IK? — Aly perguntou.


            

		  — Equipe nova — disse Torquin. — Solicitados depois que você escapou.


            

		  — Eles estão armados! — disse Cass. — Não é exagero?


            

		  Torquin negou com a cabeça, juntando as sobrancelhas tensas. 


            

		  — Para Massa não.


            

		  Seu argumento era válido. Agachado, caminhei até a entrada e me deitei no chão. Devagar, olhei para o começo da escada. Um cheiro enjoativamente doce veio de baixo: bolor e madeira podre... e algo mais.


            

		  Algo feito plástico em chamas.


            

		  Tirei a lanterna da mochila e direcionei o facho de luz para baixo. A escada estava repleta de vidro quebrado, cabos, latas vazias e papel velho. 


            

		  — Aconteceu alguma coisa por aqui — eu disse.


            

		  — Precisa de reforço? — Torquin levou os dedos aos lábios, preparando-se para dar o assovio de aviso. 


            

		  — Não — respondi. — A Massa tem vigias. Com certeza, a essa altura, eles já estão vendo os jipes. Se levarmos todo o pessoal do IK junto, é provável que eles reajam com violência, e isso pode terminar mal.


            

		  — Então... você quer que só a gente desça? — disse Cass.


            

		  — Posso ir sozinho, se for o caso — falei. — Preciso ver se minha mãe está viva mesmo. Se ela estiver lá embaixo, não vai deixar nada de ruim acontecer.


            

			Cass pensou por um instante e então balançou a cabeça.


            

		  — Odidnetne — ele disse baixinho. — Tô contigo, Faisal.


            

		  — Eu também — disse Aly.


            

		  — Hummm — concordou Torquin.


            

		  — Você não, Torquin — eu disse. Não podíamos correr o risco de assustar a Massa com ele. — Sem querer ofender, precisamos de você aqui fora. Para... ser o comandante da equipe do IK.


            

		  Comecei a descer os degraus enquanto girava a lanterna para os lados, tentando me lembrar da estrutura. Ouvi os passos de Aly atrás de mim. Os de Cass também. 


            

		  — Comandante? — murmurou Aly.


            

		  — Fiz isso para ele se sentir importante — falei.


            

		  — Aaaaa... tchim! — Cass espirrou.


            

		  — Shhh! — Aly e eu dissemos ao mesmo tempo.


            

		  No fim da escada havia um corredor em declive que dava em várias salas com diferentes funções. Seguimos pé ante pé enquanto eu alternava o facho de luz para a direita e para a esquerda. O chão estava literalmente coberto por entulho. As luzes do teto estavam apagadas. A iluminação de segurança também. 


            

		  Dei uma espiada pela primeira porta, uma área de estoque. Armários de metal abertos. Algumas das gavetas jogadas pelo chão. Um relógio redondo e tipicamente arcaico jazia quebrado em meio às gavetas, cravando 3h11. Papéis de embrulho, jornais e diferentes tipos de lixo haviam sido empilhados de modo desleixado.


            

		  — Mas o que é... — disse Aly.


            

		  Cass entrou na sala do outro lado do corredor. Ele parou, pegou um colar de contas e o virou. As contas escorregavam. 


            

		  — Acho que o nome disso é colar de contas — ele disse, antes de enfiar o colar no bolso.


            

		  Iluminei a sala. Algumas mesas contornavam as quatro paredes, e outra mesa, comprida, se estendia pela metade da sala. Havia cabos esparramados para todo lado como enguias mortas, além de cadeiras de ponta-cabeça e lixo cobrindo o chão. Nenhum computador, nem arquivos, nada.


            

		  — Parece que rolou mais pressa que preocupação — eu disse.


            

		  — Impossível — disse Aly, balançando a cabeça de um jeito abobalhado. — Tinha centenas de pessoas aqui. Parecia uma cidade.


            

		  Sua voz ecoou pelo corredor silencioso. Todo mundo da Massa tinha ido embora.
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			EVAPORARAM


            

			UM TRUQUE.


            

			Só podia ser.


            

			Ninguém sumia de um espaço tão grande em tão pouco tempo e sem motivo aparente. Eu sabia que estavam armando alguma coisa. 


            

			— Cuidado, pessoal — eu disse, recuando no corredor.


            

			— Entramos em contato com Torquin? — Aly perguntou.


            

			Neguei com a cabeça. 


            

			— Ainda não.


            

			Se os caras da Massa estivessem nos atraindo para uma armadilha, minha mãe estaria sabendo. E ela faria com que tudo desse certo. Apesar de tudo, eu tinha de acreditar nisso.


            

			À medida que seguíamos, na ponta dos pés, cada vez mais à frente, o fedor de queimado ia ficando mais forte, mais cáustico, até darmos em um corredor que parecia familiar. Ele era mais claro que o corredor da entrada. Como a maior parte da sede, fora construído em tempos modernos, para uma organização moderna. 


            

			— A gente pegou essa rota para fugir — disse Cass, espiando ao redor. — Lembra? Pegamos uma saída à direita. Foi ali que encontramos os Loculi. À esquerda havia uma enorme sala de controle...


            

			Sua voz foi sumindo quando ele virou os olhos para a esquerda. O corredor estava iluminado por uma fosca luz alaranjada. Ficamos rente à parede. Olhei para o relógio de pulso — tínhamos deixado Torquin fazia sete minutos. Logo ele estaria vindo atrás de nós.


            

			Fizemos uma curva e paramos de repente. A grossa porta de metal da sala de controle começou a se abrir. Dias antes, o lugar parecia uma colmeia de tão agitado, com funcionários da Massa debruçados sobre terminais de computador e laptops, fazendo consultas, gritando uns com os outros no vasto espaço circular. Um enorme quadro de avisos digital pendurado no teto convexo dominava a área. 


            

			Agora o quadro estava aos pedaços no chão, consumido pelas chamas. Havia estilhaços por toda parte e as mesas foram reduzidas a lascas. 


            

			— Parece que eles... evaporaram — disse Cass.


            

			Aly correu até o teclado de um terminal de computador perto da parede, desvirou uma cadeira que estava caída no chão e se sentou diante do teclado. 


            

			— Este aqui está funcionando! — ela exclamou, enquanto seus dedos dançavam pelas teclas. — Ah, que ótimo. Estão apagando tudo agora mesmo. Sobrescrita de uso militar, cada byte está sendo substituído por zeros. Eles devem ter começado isso umas horas atrás. Talvez eu consiga recuperar alguns dados. Preciso de um pen drive!


            

			 Cass começou a revirar a mochila. Olhei ao redor em busca de câmeras de vigilância. 


            

			— Mãe! — gritei, e minha voz reverberou pela cúpula cavernosa. Enquanto Cass tirava um pen drive de dentro da mochila e o entregava para Aly, corri para o outro lado da sala à procura de algum indício. Dei uma espiada pela entrada do outro lado, que dava para mais um corredor vazio.


            

			Meio sem perceber, entrei. Uma luz azul fraca cortava a escuridão do corredor. Ela vinha de uma sala à minha direita. Caminhei mais para perto, voltando a lanterna para a porta aberta.


            

			A placa dizia SEGURANÇA. Ouvi um bipe suave, mas insistente, vindo de dentro.


            

			Entrei lentamente.


            

			— Faisal? — Escutei a voz de Cass vindo por trás de mim e me assustei.


            

			— Não precisamos de disfarce — eu disse. — Ela não está aqui.


            

			— Quem não está? — Cass perguntou.


            

			— Minha mãe. Nenhum deles. Eles estão longe daqui.


            

			Meus olhos se concentraram em uma luz cintilante na parede à minha esquerda — uma vidraça retangular com letras azuis brilhantes piscava ao ritmo do bipe. 


            

			Bipe.


            

			FALHA DE SEGURANÇA: 00:00:17...


            

			Bipe.


            

			FALHA DE SEGURANÇA: 00:00:16...


            

			Agarrei o braço de Cass.


            

			— Vamos, agora! Esse lugar vai explodir!


            

			Aly já havia entrado no corredor. Eu a empurrei de volta pelo caminho de onde ela viera, e saímos disparados em direção à saída. No pé da escada, demos de cara com Torquin, que corria parecendo um pequeno prédio. 


            

			— Dá meia-volta e corre! — gritei. — Agora!


            

			Torquin fez uma cara tensa. Ele subiu os degraus correndo e saiu pela porta com a velocidade de alguém com um terço de seu peso.


            

			Senti o chão tremer e um cheiro de enxofre.


            

			O estrondo sacudiu as paredes, e a explosão me atingiu em cheio nas costas.
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			ELPAM ED ADLAC 


            

			— PCÁÁÁCCHH! — TOSSI e cuspi, os olhos marejados por causa da poeira.


            

			Eu estava do lado de fora, no chão. Vivo. As costas apoiadas sobre o carro alugado de Torquin, o que significava que eu estava a cerca de dez metros da entrada da sede da Massa.


            

			Abri a boca para gritar, mas acabei engolindo mais uma golfada de areia. Cuspi e me levantei com dificuldade. Tudo doía. Minha calça estava rasgada no tornozelo.


            

			— Cass! — finalmente consegui gritar. — Aly!


            

			— Torquin — uma voz conhecida retumbou atrás de mim. — Esqueceu Torquin.


            

			O grandalhão surgiu em meio à nuvem de poeira, coberto da cabeça aos pés por um pó cinza-amarronzado, como se tivesse brotado da própria terra. Com a mão direita, ele puxava Cass pela nuca. Cass estava com o rosto escurecido e os membros moles. Seu chapéu de abas largas e os óculos haviam sumido.


            

			— O que aconteceu? — perguntei, jogando-me em direção a eles o mais rápido que minhas pernas arranhadas permitiram. 


            

			Em questão de segundos, Aly apareceu ao meu lado segurando um par de óculos sujos. 


            

			— Encontrei isto aqui. Ele está...?


            

			— O peito mexe — Torquin disse, colocando o garoto no chão. — Precisa arrumar ajuda.


            

			Aly e eu nos ajoelhamos ao lado de Cass.


            

			— Por favor, por favor, por favor, fique bom... — murmurei, batendo de leve no rosto dele. — Ei, Cass, qual é? Não se esqueça de ser levírcni.


            

			— Isso não pode ser verdade... — disse Aly, tirando um cantil da mochila e jogando um pouco de água no rosto de Cass. 


            

			Nada de ele reagir.


            

			Um grupo de soldados do IK nos cercou.


            

			— Os paramédicos estão vindo — gritou um dos homens do IK.


            

			Aly abriu a boca de Cass e jogou água dentro.


            

			— Vamos lá, Cass — ela disse. — Você consegue!


            

			O corpo de Cass empinou de repente, atingindo Aly no maxilar.


            

			— Consigo o quê?


            

			— Isso! — gritou Aly, surpresa e caindo para trás.


            

			Cass se afastou e tentou vomitar uma massa de areia molhada, mas não conseguiu. 


            

			— Eeecaaa! Depois dessa, só com uma elpam ed ahnidlac. 


            

			Com a mão no maxilar dolorido, Aly conseguiu abrir um sorriso. 


            

			— Eu te compro um garrafão de calda de maple depois que isso tudo acabar.


            

			Enquanto dois paramédicos chegavam com uma maca, Cass encarava a sede da Massa. A cabana de entrada havia se transformado em uma pilha de metal retorcido.


            

			Outra explosão abafada sacudiu a terra. A estrutura rugiu alto, cambaleou e sumiu dentro de um enorme buraco negro.


            

			Cass se levantou na hora. Corremos para nossos carros, abandonando a maca vazia no chão.
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			— Corrompido... sucata... quebrado... — murmurou Aly. Ela estava no lugar do copiloto do Slippy, uma aeronave stealth reformada, os dedos voando pelo teclado do tablet encravado no braço de sua poltrona. Torquin era nosso piloto e, pelo menos dessa vez, não estava fazendo nenhuma manobra radical com o avião. Ele se concentrava apenas em nos levar de volta ao IK, enquanto Aly tentava extrair alguma informação do pen drive de Cass.


            

			Meus olhos estavam grudados no mar abaixo. A água luminosa e prateada refletia o céu sem nuvens. Não sei o que eu procurava, talvez um navio enorme com uma bandeira da Massa ondulando ao vento. Eu me sentia meio agitado, obcecado por somente dois pensamentos: Fomos atrás de minha mãe e caímos em uma armadilha.


            

			Nenhum aviso sobre a evacuação. Nenhuma pista sobre a bomba-relógio. E se eu não tivesse reparado no visor? E se a gente não tivesse entrado até aquele ponto da sede da Massa? E se tivéssemos nos atrasado só um pouco? Minha mãe sabia que a gente estava voltando?


            

			Como ela pôde deixar isso acontecer?


            

			Aly se recostou na cadeira e massageou a testa. 


            

			— Ah, se a gente tivesse entrado lá alguns minutos antes... Aqueles canalhas conseguiram sobrescrever quase tudo. Talvez eu consiga desmontar os pacotes de rede que sobraram, mas vou precisar de um equipamento melhor.


            

			— Você consegue — murmurei. — Você é a Aly.


            

			Aly suspirou e se afastou do tablet. 


            

			— Como está o Cass?


            

			Eu me voltei para a parte de trás do compartimento. Cass estava recostado contra a antepara logo atrás da minha poltrona, deitado sobre uma plataforma estreita coberta com camadas de espuma e cobertores. Ele havia dormido a maior parte da viagem, e agora piscava e fazia careta. 


            

			— Que cheiro é esse?


            

			— Cheiro nenhum — respondeu Torquin, ficando com a cara um pouquinho mais vermelha que o normal e apertando bem os braços nas laterais.


            

			— Obrigado por escolher a Aviação IK — disse Aly. — Todos os lugares são equipados com máscara de oxigênio para uso em caso de intoxicação por causa do cecê e dos peidos do Torquin.


            

			— Aaau! — gemeu Cass.


            

			— Que foi? — perguntei.


            

			— Dói quando eu rio — disse ele. — Onde estamos? E vê se não diz nada engraçado.


            

			— Estamos sobrevoando o Atlântico — expliquei. — Você sobreviveu a uma explosão com alguns cortes e talvez uma concussão leve. Deixamos os agentes em terra firme e agora estamos de volta ao IK.


            

			— Que agentes? — disse Cass.


            

			— O IK tem agentes por todo o Mediterrâneo — Aly esclareceu. — O trabalho deles é ficar lá e dar cobertura quando necessário. Torquin andou comentando sobre eles. Tá vendo o tanto de notícias que você perde quando está dormindo?


            

			— Onde estavam os agentes de terra firme quando precisamos deles em Rodes e no Iraque? — Cass perguntou.


            

			— Estávamos anônimos na Grécia, eles não faziam ideia do nosso paradeiro — eu disse. — Mas você viu alguns deles no Iraque, sim. Lembra daquelas equipes que ficavam alternando turnos ao longo do Eufrates?


            

			Aly girou na poltrona e tocou a testa de Cass. 


            

			— Como está se sentindo?


            

			— Como quem foi atropelado por um euqnat — respondeu Cass.


            

			— Euqnat? — grunhiu Torquin.


            

			— Tanque de trás para a frente — disse Aly. — O que significa que ele já está se sentindo melhor.


            

			— Eu me sentiria bem melhor se tivesse sorvete — continuou Cass. — Na verdade, qualquer comida.


            

			Torquin levantou um saco de papel engordurado. 


            

			— Carne-seca de iguana. Sabor pimenta cajun.


            

			Cass soltou um gemido.


            

			— Qualquer comida, menos essa.


            

			Olhei para baixo e vi algo metálico em formato de charuto brilhando na água. Um petroleiro talvez, ou um navio de passageiros. A imagem cintilava ao sol, projetando partículas de luz. Por um momento pensei que alguém estava tentando nos mandar uma mensagem em código Morse. Esfreguei os olhos e desviei o olhar. Eu precisava descansar.


            

			— Não consigo entender — disse Aly. — Como a Massa escapou? Para onde eles foram? 


            

			— E por que minha mãe não avisou que a gente estava caindo em uma armadilha? — acrescentei. — Ela podia ter mandado uma mensagem para o próprio celular. Ela sabe que estou com ele.


            

			— Mas ela é uma deles! — disse Aly. — Ela está com a cabeça virada.


            

			Olhei feio para ela. 


            

			— Eu sou filho dela, Aly! Os pais cuidam dos filhos. Isso é... inato neles.


            

			— Bem... — murmurou Cass.


            

			Olhamos para onde ele estava deitado.


            

			Cass não via os pais fazia anos. Porque eles estavam presos, porque o abandonaram, condenando-o a uma vida de orfanatos e pais adotivos. 


            

			Respirei fundo.


            

			— Ei... foi... foi mal.


            

			Mas os olhos de Cass estavam arregalados de medo. O avião tinha começado a chacoalhar. Afundamos como se estivéssemos em uma montanha-russa. O cinto de segurança apertou meu abdome e segurei firme nos braços da poltrona.


            

			Aly ofegou. 


            

			— Isso quer dizer que estamos nos aproximando?


            

			Torquin assentiu, balançando a cabeça. 


            

			— Entrando território IK.


            

			— Você está fazendo de propósito! — Cass acusou.


            

			— Forças magnéticas — Torquin disse, dando de ombros.


            

			— Algo extremamente nojento vai voar do meu estômago e magnetizar sua nuca se você não voar melhor — respondeu Cass.


            

			Primeiro vi o monte Ônix surgindo da água feito um punho escuro. A visão de casa veio a seguir — nossa nova casa, uma ilha indetectável até pelos mais sofisticados instrumentos.


            

			— Mas o que...? — disse Aly.


            

			Cravei o olhar no local onde ficava o campus do Instituto Karai. 


            

			Eu esperava ver um quadrilátero de vegetação abundante cercado de edifícios de tijolos, mas, no lugar disso, o que havia era uma nuvem de fumaça preta.
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			TRIANGULAÇÃO


            

			O AVIÃO DEU uma forte guinada à direita e se afastou do campus.


            

			— Aonde você está indo? — perguntei. — O aeroporto fica do outro lado!


            

			— Saindo da ilha — respondeu Torquin. — Mudança de planos.


            

			— Naquele lado só tem mato! — disse Cass. — Jamais vamos conseguir pousar esse treco lá.


            

			— Aeroporto perigoso demais — afirmou Torquin. 


            

			— Vai levar horas para caminhar no meio dessas árvores — falei. — Precisamos chegar rápido, Torquin. O instituto está pegando fogo.


            

			Torquin ignorou a ambos e agarrou o manche com força outra vez.


            

			Meu estômago foi parar na garganta. Sobrevoamos o mar e demos uma volta, ganhando distância da terra firme. Quando a ilha sumiu no horizonte, Torquin deu outra guinada. 


            

			Miramos de volta para a parte de trás da ilha. Havia um tapete de vegetação verde cercado por uma fina faixa de praia.


            

			— A faixa de areia é estreita demais! — disse Aly, levantando o tom de voz, em pânico.


            

			— Banzaaaai! — gritou Torquin. 


            

			O nariz do avião apontou para baixo, e eu agarrei os braços da poltrona. Cass agarrou meu braço por trás. Ele berrava. Ou talvez fosse eu. Não dava para saber. O avião mergulhou, e eu fechei os olhos.


            

			Batemos com força. Senti as costas comprimindo a cintura, como se um ogro me esmagasse. Cass foi jogado contra as costas da minha poltrona. Um ronco ensurdecedor brotou ao nosso redor quando a água começou a espancar as janelas.


            

			— Faixa de areia estreita demais — respondeu Torquin. — Mas mar não estreito demais.


            

			Quando a aeronave perdeu a força e parou, as janelas clarearam. Pude ver a costa da ilha a uma distância de um campo de futebol de nós, separada por uma extensão de oceano.


            

			Cass estava de olhos bem fechados.


            

			— A gente morreu?


            

			— Não, mas acho que ganhei uns cabelos brancos — comentou Aly —, além do lambda na nuca. Torquin, o que estamos fazendo aqui?


            

			Torquin murmurou algo, apressado. Apertou com força um botão, e o Slippy começou a deslanchar rumo à ilha, em seus pontões de liga de alumínio superleves. 


            

			Cass, Aly e eu trocamos um olhar confuso. Meu coração batia disparado. Quando os pontões entraram em contato com a areia, pulamos para fora. Torquin abriu um compartimento na parte de trás do avião e tirou um enorme pacote com equipamentos. Nunca vi Torquin se mover tão rápido. 


            

			Com água até o tornozelo, Aly só observou. 


            

			— Torquin, eu não vou dar mais nem um passo se você não falar com a gente. Com frases completas. E uma explicação!


            

			Torquin entregou para cada um de nós um colete à prova de balas, um facão, um capacete leve e um cinto equipado com facas e contêineres de água.


            

			— Para proteção — disse ele. — Ilha sendo atacada. 


            

			— Você sabe disso só por causa da fumaça? — perguntou Aly.


            

			— Tem fumaça, tem fogo — respondeu Torquin. — Tem fogo, tem ataque.


            

			Sua lógica não era perfeita, mas, quando vi o brilho furioso em seus olhos, achei melhor não discutir. Aly e Cass sem dúvida pensaram o mesmo. Entramos no esquema rapidinho. Pesados por causa do equipamento, nadamos até a praia. As árvores formavam uma barreira espessa e impenetrável. Nenhuma trilha à vista.


            

			Torquin parou e olhou atentamente os arredores.


            

			— Espera. Fácil se perder.


            

			— É só me seguir — disse Cass. — Temos o sol, a praia, a inclinação e o monte Ônix. Pontos de referência mais que suficientes para a triangulação geográfica. Não precisamos de mapa.


            

			Não discutimos com ele. Cass era um GPS humano. Ele era capaz de memorizar mapas e rotas nos mínimos detalhes.


            

			— Precisa dicionário — resmungou Torquin enquanto começávamos a seguir Cass. 
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			Eu não sabia o que era pior: o calor sufocante, as picadas de insetos que deixaram minha perna parecendo um hambúrguer cru, os guinchos de animais que não conseguíamos ver ou o cheiro da fumaça.


            

			Era tudo horrível.


            

			Eu sabia que a avaliação de Torquin não podia estar certa. A ilha era protegida por alguma força que a impedia de ser descoberta por quem quer que fosse. O que tinha acontecido? Um curto-circuito? Será que havia caído um raio?


            

			Eu temia pelo que estávamos por descobrir.


            

			Cass tropeçou e caiu. Ele estava com a cara muito vermelha e as roupas encharcadas. Tirou a mochila das costas e se sentou em um tronco de árvore. 


            

			— Seco... — disse ele.


            

			— Bebe um pouco de água — Aly ofereceu, destampando seu cantil.


            

			Cass dispensou, fazendo um gesto com a mão.


            

			— Tô bem. Eu quis dizer que a terra está seca. As árvores também. Se a brisa jogar o fogo nessa direção, vamos torrar. Literalmente.


            

			Fiz que sim com a cabeça. 


            

			— Vamos ficar perto para o caso de termos de voltar para a praia.


            

			— Temos que ajudá-los — disse Cass, esfregando a cabeça. — Temos que ser como Marco. Ele jamais fugiria.


            

			— Marco fugiu de nós — Aly comentou.


            

			Ajudei Cass a ficar de pé. Ele logo ultrapassou Torquin e tomou a dianteira. Então passamos pelo monte Ônix. Abaixo de nós havia vestígios do jipe no qual corremos de volta para o campus quando o grifo atacou.


            

			Cass apertou o passo. O fedor estava forte e pungente. Uma cinza branca caía, flutuando por entre o topo das árvores. O grito dos macacos e o canto dos pássaros ecoavam ao nosso redor, mas eu ouvia outros sons também. Vozes. Gritos distantes. 


            

			— Para! — ordenou Torquin.


            

			Quase demos com a cara nas costas um do outro. Torquin nos ultrapassou e seguiu com os olhos semicerrados em meio à fumaça. Caminhei rápido e vi o que me pareceu uma enorme teia de aranha presa entre as árvores. 


            

			— Cerca de segurança — explicou Torquin. — Alta voltagem.


            

			— Aly sabe desarmar — disse Cass. — Ela fez isso quando tentamos escapar.


            

			— Por dentro — Aly o relembrou. — Não daqui. Estamos empacados. 


            

			Torquin se agachou em silêncio, pegou a tampa de um cogumelo em formato de guarda-chuva e puxou com força. O talo quebrou direitinho, revelando uma luz vermelha piscante nivelada com o chão. Ouvi um clique suave.


            

			— Voilà — disse ele. — Desarma. Trinta segundos. Para pessoal do IK enrolado na mata.


            

			— Você sabe francês? — Cass perguntou.


            

			— Também croissant — respondeu Torquin, orgulhoso.


            

			Cass voltou a tomar a dianteira. O cheiro de fumaça aumentou. Agora estávamos praticamente correndo. O suor nas minhas costas parecia um lago contra a mochila pesada. Mais adiante, a escuridão da mata densa deu lugar à luz de uma clareira.


            

			Uma luz intensificada pelo fogo.


            

			Cass parou primeiro. Ele caiu de joelhos, boquiaberto.


            

			— Não pode ser... — disse Aly.


            

			Nós nos ajoelhamos ao lado de Cass, que estava estancado na entrada da mata. Estávamos diante do Instituto Karai, mas ele não parecia nada com o suntuoso campus de quando partimos. O quadrângulo gramado estava mastigado por pegadas de botas e salpicado por cacos de vidro das janelas quebradas por toda parte. Vi vultos se mexendo por entre os edifícios de tijolos, técnicos do IK de jaleco branco correndo para a mata. No segundo andar, as chamas lambiam a coleção de antiguidades do professor Bhegad.


            

			O fogo furioso vinha por trás dos edifícios quadrados, da direção do aeroporto, dos dormitórios, dos galpões de suprimentos. Os fios de fumaça espiralavam rumo ao céu, sumindo em um guarda-chuva de fumaça escura.


            

			— Leonard... — balbuciou Cass.


            

			— Leonard? — Aly perguntou. — Você só pensa no que aconteceu com seu lagarto de estimação? E a equipe do IK?


            

			Um grito angustiado veio do outro lado do quadrilátero e, por instinto, nos escondemos detrás da mata. Espiei por entre os galhos e vi um homem com um jaleco branco rasgado do IK tropeçar para fora da entrada da sala de jogos. Seu cabelo estava ensanguentado.


            

			Ele se levantou com dificuldade e não restou dúvida de quem era: Fiddle, nosso gênio mecânico e aeronáutico residente.


            

			— Temos que ajudá-lo — eu disse e me levantei, mas Aly me puxou pelo colarinho.


            

			Da entrada do edifício, atrás dele, apareceu um homem com roupa de soldado, óculos de segurança e um capacete marcado com um M preto.


            

			— Massa... — disse Aly, indicando-o para mim.


            

			— Mas como? — perguntou Cass. — A ilha é humanamente indetectável.


            

			— Massa não humana — Torquin respondeu.


            

			Agora eu podia ver mais deles — nas janelas dos laboratórios, correndo pela quadra de basquete. Eu os vi arrastando os cientistas para o dormitório, atirando pedras pelas janelas. Um deles atravessou o campus e arrancou a bandeira do IK que ficava em frente à majestosa Morada de Venders.


            

			Cambaleando, Fiddle se aproximou da mata, olhando desesperadamente para todos os lados, através das lentes quebradas dos óculos. Eu quis chamá-lo, mas um soldado o agarrou pelo colarinho do jaleco e o puxou com força por trás.


            

			— Temos que ajudá-lo — repeti.


            

			— Mas somos quatro contra um zilhão — disse Cass.


            

			Torquin se agachou.


            

			— Mas esses quatro — ele disse, tirando da mochila uma caixa de madeira — são muito bons.
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			CONTRA-ATAQUE


            

			TORQUIN TIROU DA mochila um cano fino e comprido e um punhado de dardos. Ele foi se movimentando pela mata, se arrastando feito um caranguejo, afastando-se da vegetação. 





OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Italic.otf


OEBPS/Fonts/AlisalStd-Italic.otf


OEBPS/Images/rosto_logo.jpg
VERUS
EDITORA





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/Images/rosto_titulo.jpg
vavava

A TUMBA pas SOMBIQ\S





OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/frutigerltstd-roman_B.otf



OEBPS/Images/vinheta.jpg





OEBPS/Images/capa.jpg
“Uma mistura 4gil de aventura moderna e segredos antigos.”
— RICK_RIORDAN, AUTOR DA SERTE PERCY JACKSON E OS OLIMPIANOS

/

/ /
PETEKLEKANGIS '@

VERUS
EDITORA





OEBPS/Fonts/CourierStd_5.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/Fonts/AlisalStd-Regular.otf


OEBPS/Images/img1.jpg





OEBPS/Images/img_pag1.jpg





OEBPS/Images/img_cap.jpg





OEBPS/Fonts/frutigerltstd-italic_9.otf


OEBPS/Fonts/frutigerltstd-bold_9.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/Images/rosto_autor.jpg
PETER_LERANGIS





